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E ’ pavoroso o que por ahi 
apparece continuamente á 
suppuração nos jornaes, so
bretudo nos de maior circu
lação, que parece não foram 
feitos se não para revolver 
o monturo da sociedade. Cri
mes, crimes continuos, com- 
mettidos nas circuinstancias 
ma is repugnantes e pelos mo
tivos mais futeis. Não se pas
sa nem um dia que as ga 
zetas não relatem algum a 
d ’essas hediondas tragédias 
que são um sym ptom a claro 
da podridão e gangrena que 
lavram  nesta sociedade bes- 
tialisada por um estúpido ma- 
terialismo.

Assassinatos, suicídios, rou
bos, baixezas e indignidades 
sem nome, são o pão nosso 
de cada dia.

Atravessamos uma epoclni 
samniinaria, de rebeldias, de 
theorias nefastas, com o bem 
diz um illustre collega. Reina 
a desvergonha e (notem bem 
os leitores) principalmente 
nas classes que querem pas
sar por illustradas, o que 
vem  mais uma vez demons
trar que educar é coisa bem 
differente, importante e mais 
difficil que atafulhar o cerp- 
bro de talhadas, por vezes 
bem  indigestas, de sciencia 
avariada.

Jornaes, universidades, es
colas, mestres e discípulos, 
livros, certa politica, os thea- 
tros, os cinemas, os pliono- 
graphos, as associações de 
todas as cores e feitios, tudo 
parece convergir e ter a unica 
p reocupaç ã o , p r eocc u pa ç  ã o 
desassizada e fatal, de atirar 
com  a moral, com  Deus, a 
religião e o mais, para o cesto 
dos papeis vélhos.

D ’ahi, os Renés Barre tos, 
que em potência ou em acto, 
existem em grande escala 
nesta sociedade accominoda- 
ticia e lôrpa.,que só se serve 
da intelligencia em proveito 
do seu v iver animalesco e 
depravado.

René Barreto ! Não nos in
dignam os demasiado contra 
elle, que é apenas uma amos
tra, pequena, do que por alii 
vae ; um producto do que 
lhe incutiram seus mestres 
ou a sociedade guiada por 
elles.

René Barreto foi logico. 
Que moral pode ter um atheu 
senão aquella ? E elle, com o 
bom  professor, quiz exem pli- 
íical-a. As torturas, o remorso, 
o mal estar, a deshonra da 
sua victim a e de sua familia, 
uma vida inteira que se ani
quilou, a desordem que os 
actos immoraes revestem pe
rante Deus, perante os in
divíduos e a sociedade, que 
vale isso para um homem 
sem religião, que, por força, 
ha de ter em vez de coração, 
uma pedra V

Ah ! Continuem todos na 
sua propaganda dissolvente, 
que nós, quando não puder

mos v iver no meio d ’esta 
sociedade de cannibaes, ire
mos talvez encontrar guarida 
mais segura em uma jaula 
de féras.

S.
   —

N O T f lS  L I G E I R A S
?Ia i§  d ev a g a r

O «Puritano de 17 do corrente 
bate palmas porque em Roma 
houve uma Missa solemne a pro- 
posito do jubileu do Imperador 
da Allemnnha. 0  «Puritano» vê- 
nisso uma subserviência e uma 
capitulação de princípios, coisas 
que mais ninguen vê, nem os 
proprios catholicos nem os pro
testantes (que nos conste) da Al 
lemanha.

Pense lá o «Puritano» o que 
quizer atai respeito que o mun
do ha de continuar a girar como 
dantes. Que necessidade teria 
a Igreja de se mostrar serva 
num paiz onde os catholicos por 
intermedio do Centro e da im
prensa, impõem por veses sua 
vontade aos outros partidos polí
ticos e até ao proprio Imperador?

Não se engana o «Puritano» 
quando diz que preferíamos que 
em vez d'um p.otestante estives
se um catholico á frente do im
pério allemão e de todos os pai- 
zcs, assim como desejamos a 
conversão da gente do «Purita
no» e de todos que caminham 
na estrada do erro. Como o 
"Puritano» vê, é o interesse 
alheio que desejamos pois qu e»o  
,caso,nenhum interesse particular 
.temos a esperar.

Nào entrámos em discussão, 
por inutil, com o «Puritano»*'a 
respeito de Inquisição, jesuítas 
e : outros assumptos, já  por de
mais discutidos e claros. O «Pu
ritano», pezaroso de o protestan
tismo não ter feito todo o mal 
que desejava, põe a mão onde 
lhe dóe. Lastime-se á vontade 
que a lagrima é livre.

Mas..., francamente, accusar 
outros para defender o seu Lu- 
tliero, Henrique V lll e toda essa 
tropa, só comparavel ao diabo... 
é um pouco forte.

Não nos puxe pela lingua, se 
quizer.

E já agora deixe-me dizer-lhe 
que se engana se pensa que co
nhece a doutrina da Egreja. Se 
a conhecesse abraça 1-a-ia com 
certesa. Se a conhece e a não 
abraça é porque o coração (que 
tem lá os seus caprichos) lhe não 
deixa seguir o que a cabeça acha 
bom.

<’on a (M © H
«Para termos uma idea das 

dimensões dos astros e das suas 
distanci. s respectivas, imagi
nemos um globo de um metro 
de diâmetro, collocado 110 meio 
duma vasta planicie; collo- 
quemos 11111 grão de areia a 
45 metros do globo e teremos
0 Sol e Mercúrio representados 
em distancia e volume relati
vos.

Uma bola de 9 milímetros de 
diâmetro, a. 85 metros, repre
senta Venus ; outra 1 de centi- 
metro de diâmetro, a 117 me
tros, figura a Terra; uma er
vilha,a 178metros nos apparen- 
ta Marte,*uma laranja a 010 me
tros, nos dá uma idea do volu
moso Júpiter.

Para eollocar Saturno deve
mos levar uma bergamota a
1 kilometro e 118 metros; 
Uranus, sob a forma de pecego 
será posto a mais de 2 kilo
metros ; emfim levamos um 
pecego um pouco maior, a uma 
distancia de 3 kilometros e 
meio, para representar Neptu- 
110 e teremos em miniatura 0 
System 1 solar.

Além dos planetas, andam 
no espaço umas nuvens esbran-
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(Esta poesia, cujo assumpto muito nos agra
dou, foi feita ha dias e escripta nas costas de um 
quadro representando N. Senhora a colher lyrios 
e a dal-os ao Menino Jesus. O nosso amigo nào 
tem agora outro remedio senão desculpar-nos por 
a termos publicado).

Ha na rosa, Tem  o li rio
Com certeza, Da pureza
Juventude; . A virtude.

Perde a rosa os ouropéis 
D o nascer ao pôr do s o l :
Tem  nos annos seu crizol 
A branca flor dos vergeis.

Entre as fiôres houve um dia 
Disputa grande, ren h id a :—
Dentre todas preferida 
Pelo Senhor qual seria?”

Foi tamanha a gritaria,
Armaram tal esearcéu 
Que os anjinhos lá no Céu 
Perguntavam : ” Que haveria ?”

PTa levar a calmaria
A ’s traquinas creaturas,
Então baixou das alturas
A V irgem  Santa Maria.

*
Ein p iedosa romaria 
O Menino Deus levou, 
E entre as tiÒres apanhou 
Das* que Jesus preferia.

Trago-te lirios, minha linda rosa, 
Porque bem sei que não preferir ias 
Sedas, perfum es, laços... ninharias 
Que dispensa uma jovem  fervorosa.

Que não sigas a louca mariposa 
Procurando do corpo as louçanias,
Ao Senhor pedirei todos os dias 
E 111 suplica ardente, esperançosa.

Qiié na virtude encontres teus ; m ôrcs 
E calques com  firmeza uzos profanos, 
Eis, Basilia, os meus votos, meus ardores.

Que desprezes da vida os mil enganos, 
Mais alto a Deus elevo os meus clam ôres, 
H oje que fazes vinte bellos annos.
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quiçadfís que nos chegam de 
toda parte descrevendo ellipses 
tão immensas que, ás vezes, 
levam séculos paia percorrel- 
as. São os Cometas, 
k Se collocassemos vários co
metas 110 nosso minusculo sys- 
tema solar, o de Halley seria 
situado a mais de 4 kilometros ; 
o de Messier a 88 kilometros.

Essas distancias espantosas 
não são nada, em comparação 
das que separam as estrellas.

Para collocarmos a estrella 
mais visinha do Sol, Alpha 
do Centauro, 110 nosso systema 
em miniatura, a planicie em 
que operamos não bastaria; 
a Europa e a Asia nào che
gariam, precisaríamos 33 mil 
kilometros !

Assim temos uma fraca idea 
da grandeza enorme desse 
Universo ; do pouco logar que 
occupa o nosso Systema solar ; 
e da insignificância do atomo 
em que habitamos.

Nunca conseguiremos ter

uma noção exacta daquella 
grandeza. Ficamos pasmados 
ante a infinidade de mundos 
que as chapas photographieas 
registram aos m ilhões; ante 
essa profusão de sóes que le
vam Terras sujeitas ao império 
de sua attracção.»

Apesar d'isto não estamos li
vres de nos apparecer por ahi 
qualquer albardeiro da sciencia 
ou algum professor de moral da 
escola Normal a confessar o seu 
atheismo! Ha embocaduras para 
tudo neste mundo.

P a ra  r ir
A um homem de GO annos 

pergunta alguem :
— Quantos annos tem ?
— Eu ? Tenho 15. Só fiz annos 

15 vezes porque nasci a 29 de fe- 
veiro.

#

Depois das eleições. Um certo 
eleitor lendo num jornal, que 
fôra eleito deputado um certo in

divíduo, exclamou: — O que?!..-
Pois elegeram deputado a fula

no?!. . Um estúpido, uma verda
deira alimária !

Em vista d'isto já  vejo, que 
tambem eu me poderia ter pro
posto, que seria eleito com cer
teza.

áfcãÊ
Então senhor vigário, a peque

na pode ir confessar-se ?— Isso 
sim ?... Ella nem sabe, que Je
sus Christo morreu para nos 
salvar.

Não admira senhor Vigário, 
como a gente não lê jornaes!... 
eu tambem nào soube, que es
teve doeníe.

0  PRIMEIRO SERMÃO DE FENE- 
LON PAGO POR 3:000 LIBRAS
Ha duzentos annos, no temp0 

de Fenelon, estava em uso que 
os moços que se destinavam ao 
estado ecclessiatieo, experi 
mentassem a falar em publi
co fazendo certos exercícios 
oratorios e, com este fim, reu
nia-se muitas vezes, nos gran
des palacios.de Paris, uma bri
lhante assembleia de cavalheiros 
e damas em presença dos quaes 
falariam os jovens aspirantes.

Fenelon tinha quinze annos e 
trazia já habito ecclesiastico.Era 
piedoso, cheio de graça e modés
tia, applicado, já sabedor, e prin
cipalmente muito caritativo.

Seu pae, o marquez de Fene
lon, escolheu 0 palacio de Bouf- 
flers para a estréia de seu joven 
padre, eom a certesa de que elle 
teria um sucesso brilhante.
. JEm consequencia, fixou-se 0 

dia, apezar da resítencia do mo
desto Fenelon. e a mais brilhan
do companhia foi convidada a for
mar o auditorio.

\Tá os cavalheiros e damas da 
côrte de Luiz N1Y tinham toma
do seus logares 110 salão destina
do a esse cíleito e estava tudo 
admirado de nào vêr chegar o 
pregador.

Seu pae, muito inquieto com 
esta demora que elle não sabia 
explicar, pedia desculpa á se
nhora Bouffiers e aos princípaes 
personagens da assembleia 

Finalmente, entra na sala 0 
joven Fenelon, e, com a fronte 
coberta d ’um modesto rubor, to
ma logar deante da mesa prepa
rada para esse fim.Cada um es
perava silencioso.

*
Meus senhores e minhas se

nhoras, diz elle, poço-vos perdão 
de ter feito esperar um tão il
lustre auditorio; mas se fosse 
preciso tér-vos feito esperar mais 
uma hora, até 0 proprio rei se 
estivesse aqui presente, eu nào 
teria hesitado em 0 fazer.

Quando eu chegava ao palacio 
de Boufriers, descortinei a um 
dos ângulos da casa, um peque
nino Saboiano estirado por terra 
e m,eio coberto pelos espéssos 
fiócos de neve que cae neste 
momento.

Dolorosamcn te surprehc n d ido 
por tal espectáculo,parei e appro- 
ximei-me d essa infeliz creança.

—  Que fazes tu ahi, meu ami- 
guinho ? lhe disse eu.

Elle pôz-se a chorar e sem 
responder á minha pergunta, 
murmurou as seguintes palavras 
de desespero :

— Quero m orrer!
— Morrer ! meu pobre menino. 

Então tu és muito infeliz ? Nào 
tens ninguém que trate dc ti ?

— Oh ! sim,meu bom senhor,eu 
sou muito desgraçado, exclamou 
a creança. Estou perdido ! Não 
posso voltar para casa da minha 
mãe e agora só me resta morrer.

Perguntei-lhe seu nome, sua 
edade e as causas da sua tristeza. 
Eis aqui como elle contou a sua 
historia:

— Chamo-me Picrrot e tenho 
doze annos. Sou Saboiano e dei
xei a terra e a minha mfte ha
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uitim dc poderio mais cedo pos
sível voltar á minha bôa mãe. 
Tinha poupado, real a real, 315 
moedas que eu guardava occul- 
tas debaixo d um tijolo no celeiro 
onde durmo. Com o coração con
tente, preparava-me a partir com 
dois parentes que voltavam para 
a Saboia ; e esta manhã quando 
levantei o meu tijoF ; »ra tomar 
o meu thesouro e pol o no meu 
s c :o  para o levar, achei o logar 
vazio... Roubaram-me tudo.Agora 
não me atrevo a voltar á minha 
terra porque haviam de dizer que 
eu me tenho portado mal ou que 
me esqueci de meus paes. Agora, 
portanto, só me resta morrer por
que sou muito desgraçado.

Tal é, meus senhores e minhas 
senhoras, continuou Fenelon, em 
resumo o que me contou o pobre 
petiz Pierrot que de tanto soluçar 
e com tanto frio mal podia falar. 
Tomei-o nos meus braços e levei- 
o ao guarda portão d ’este palacio 
a quem o confiei.

E já  que a Providencia me 
deparou no meu caminho a occa- 
siáo de fazer uma acção bôa, 
não quiz deixal-a ir, e já que 
este pobresinho de Jesus Christo 
tem por asilo momentâneo este 
palacio onde estaes reunidos para 
me ouvir, julgo do meu dever 
pedir-vos de cooper ir nesta boa 
acção e preferir falavar-vos do 
mesmo Saboiano do que dirigir- 
vos o discurso que todos espera
vam de mim. Peço-vos, pois, em 
nome de Nosso Senhor Jesus 
Christo, pae dos pobres, consola
dor dos afflictos, que reunaes 
neste momento vossas esmolas 
em favor do meu pequeno prote
gido cuja sorte está agora nas 
vossas mãos...

Durante este improvisado ser
mão, tanto mais tocante quanto 
mais simples, muitos olhos es- 
tavam húmidos das lagrimas que 
outro discurso não teria provo
cado.

O jovem padre Fenelon, muito 
commovido e, diga-se de passa
gem, um pouco confuso da sua 
temeridade preparava-se para fa
zer a «quête» a favor do pobre 
Pierrot, quando este conduzido 
pela marqueza de Boufflers, que 
o tinha feito acarinhar por pes
soa lá Je casa, foi introduzido 
c n  i a da nobre e brill 
; i. A vista da

reança cujo rosto gracioso' f 
ngenuo exprimia ao mesmo tem 
po a dôr e a admiração, réStà* 
mou os bons sentimentos que a 
descripção de Fenelon excitára 
em todo o auditorio.

Interrogaram a creança e ella 
no seu dialecto original contou 
de novo os detalhes qm  já re
ferimos.

A senhora de Boufficrs, por 
sua vez defendeu a su.i c  insi 
com tanto espirito como caridade 
e declarou que ella mesm i que
ria fazer a «quête» no boné pardo 
do pequeno Saboiano.

— Desue já  vos advirto d ’uma 
coisa, disse ella, que não recebo 
senão ouro.

Não tendo alli nenhum, tirou 
das orelhas um dos brincos e foi 
esta a sua offerta. Os luizes e 
duplos luizes cairam como chuva 
no pequeno ooné. Juntaram-se 
mais de 2:000 libras. A creança 
julgava sonhar e não queria acre
ditar que todo esse ouro fosse 
para ella.

Quando se convenceu a valer, 
pôz-se a saltar chorando e rindo, 
esquecendo todas as pessoas que 
o rodeavam e pensando só em 
sua mãe.

A marquesa de Boufflers, depois 
de ter feito os seus agradeci
mento a Fenelon, em nome de 
toda a assistência, da soirée ver
dadeiramente excellente que elle 
fez passar a todos,conservou por 
alguns dias o pequeno Saboiano 
em sua casa onde mandou que 
o tratassem.

Vestiu-o da cabeça aos pés, 
deu-lhe bellas prendas para seu 
pae e sua mãe, seus irmãos e 
irmãs, pagou-lhe a viagem, e 
completando a conta de 3:000 
libras encarregou-se de as fazer 
chegar em segurança á mãe da 
creança.

J e a n  G r a n g e

SERTÃO DO NORTE

P A Í Z  I G N O T O
Muitas estradas que fôram tra- 

:ad is do littoral, desde a sède d i 
apitania atè o seu extremo sul, 
m busei do valia de S. Frin -

cisco, e outras que foram abertas 
pelos exploradores paulistas, ru
mo approximado do sul ao norte 
collimando as minas de Bptiagü 
e Brumados, se interçruzavam 
nos aprazí veis si tios de Caetetè.

Deve-se admittir que essa deno • 
minaçào fosse uma carruptela 
deCuyatè com a qual os paulis
tas baptizaram esse paiz interi
or ao «qual não se tinha imposto 
um nome» no dizer de Denis? Se
ja como fôr, no remanso pitores
co que tornou-se o coração de 
toda a região, encontraram os 
colonizadores mais pacíficos o 
socego e a  tranquillidade que não 
podiam existir onde se agglome- 
ravam os audazes aventureiros 
paulistas, que varejavam o paiz 
à cata do precioso metal.
Mais modestos em suas aspira

ções, elles fundaram ahi exten
sas lavouras disseminadas, sob 
a direção dos padres. E‘natural 
que os proprios bandeirantes, es- 
tafados após longas lidas, aqui 
viessem encontrar o descanço e 
a paz que por fim desejavam O 
espirito religioso teve necessida
de um templo, monumento indis
pensável então como o signo dá 
victoria da civilização. Foi 110 
segundo quartel do seculo 18 que 
formou-se 0 Caeteté primitivo, 
alguns casebres em torno da ca- 
pelinha.

Collocada no coração das al
tas regiões sertanejas, Caetetè es
tá alcandorada 11a serraEspinha- 
ço entre territórios inteiramente* 
differentes em suas disposições 
naturaes. Por um lado offerece 
o valle do S. Francisco 0 algo
dão e os ricos produetos da in 
dustria peeuniaria; pelo outro, os 
terrenos húmidos da ;ertente 0- 
riental da serra fornecem cereaes 
aguardente, assucare outros pro 
duetos desse genero. Eis porque

0 seu çommercio ainda se man
tem, apezar da profunda deca
dência da industria agrícola. .

A Central Brazil, por um lado 
e a navegação do S. Francisco, 
por outro, desviaram a corrente 
do gr. lide commereio e este redu
ziu-se aqui às operações locaes, 
resumidas e de muito estreito gy- 
ro. A decadencia manifestou-se 
e .11 toda zona, a immigraçào es
tancou, os elementos ethnicos de. 
gcneraram.a' cotação ridicula dos 
produetos agrícolas desanimou la
voura e viemos por cima ser de 
novo um paiz ignorado que ne
nhuma vantagem offerecia aos 
grandes centros. Entretanto ain
da ahi estão as nossas rique 
zas naturaes; as felizes dispo.
sições topogrãficas permanecem; 
a indole pacifica do nosso povo 
éamesma.Oque nos falta? Falta- 
nos sermos conhecidos.

Felizmente estamos sendo des
cobertos novamente. O paiz i- 
gnoto vai sendo devassado, estu
dado reconhecido e, em que pese 
á má vontade de outros nú
cleos sertanejos, á emulação 
que possa 0 Caetetè pro. 
vocar, estamos seguros que os 
nossos descobridores e colon isa- 
dores do seculo 20° vão reconhe
cendo que a modesta cidadezinha 
do alto sertão è o centro de to
da. esta fertilissima região, por
que è o coração d ’esse ridente oá
sis que acha-se encravado no alto 
sertão unico na sua variedade de 
terreno fertilissimo, unico 11a 
sua collocação. Aqui conglemc- 
raram-se alem das Vantagens germ
es do alto sertão, outras peculia* 
res e puramente locaes que muito 
nos promettem no futuro,

João Gumes

CeDíçnario dç O z a n a m

facto dizia Ozanam : «O rosário 
dc* Ampère conseguiu mais de 
mim que todos os livros e ser
mões. »

Ozanam foi visitar cm sua casa 
a Ampère, que lhe prodigalizou 
as provas de estima, de que seu 
talento era merecedor.

Bem cêdo começou a escrever 
livros, pondo ao serviço da reli
gião a sua brilhante penna.

«O que principalmente descu
bro na historia das letras é a 
civilização, de que ellas são a 
flor, e na civilização verifico 
sobretudo a obra do christianis- 
mo. A matéria do meu livro é 
mostrar como 0 christianismo 
soube fazer surgir das ruinâs de 
Roma e das tribus, que repoisam 
á sombra delias, uma sociedade 
moderna, capaz de entender a 
verdade, de practicar 0 bem e de 
conseguir 0 bello.» Ficou celebre 
o que delle disse Ampère : «Pre
parava as licções com a paciên
cia de um benedictino; expunha- 
as com a fluência dum orador».

Aos vinte e tres annos encar
regava-se de redigir os “ Annaes 
da Propagação da Fé.“  Em abril 
de 1836 Paris conferiu-lhe a lau- 
rea de doutor em direito ; mais 
tarde a Academia de Lyon e a 
Universidade da Sorborina vota
ram-lhe os loiros literários.

Estava-se desacostumado de 
ouvir a voz de um professor 
catholico numa cadeira de 
ensino official. Mas então 
despontara para a França 

uma franca éra de, catholicismo.
Lacordaire, que foi 0 introdu- 

ctor dos Dominicanos em Fança, 
pregava na egreja de N. Senhora 
de P aris; Veuillot era já nessa 
epoca um batãlhador destemido ; 
Ravignan attraia com sua pala
vra vigorosa os corações a Deus ; 
0 P. Desgenettes constellava de 
louvores 0 nome de N. Senhora 
das Victorias..

E ’ Dâus que. por amor dos filhos seus dilectos 
Honrando 0 cenrenario excelso de Ozanaun 
Espalha , Azul palpitações de affectosL- 
Tornaulo.-inais g UaU"; ni,fo-----

Concorre este anno em differen-J  
ies meses a celebração do pri- 

eiro centenário do nascimdhP-'

^jutil, inais,,bvUü esta manhàjj 
Belém^Rprá,-] Abril —

N.VeünmA Lima.
'Sto de poesias, latinas e francè- 
L obra da sua lavra.

H|Um talento peregrino veid

encheram a sua edade e que serão 
celebrados pelos séculos futuros,

Antonio Frederico Ozanam nas
ceu na cidade de Milão, que por 
aquelle tempo fazia parte da 
França, a 23 de Abril de 1813 ; 
Luiz Veuillot nasceu em Boyries 
(Loiret), em 1813.-

Aquel e entregou seu espirito 
a Deus 1 1 1  cidade de Marselha a 
8 de Agosto d ? 1853; este acabou 
seus dias em Paris a 7 de Abril 
de 1883. São portanto duas glo- 
riae lidimas da Igreja e da Fran
ça.
Possantes talentos, grandes ca- 
tholicos, grandes caracteres, com
pletou cada um a sua obra: Oza
nam ensinando na cathedra, de
fendendo a religião e propagando 
a humanitaria obra de S. Vicen
te de Paula — professor a posto- 
lo; Veuillot 110 meio do ruido de 
Paris, escudando pela imprensa 
a Santa Igreja contra os tiros, 
com que a alvejavam os livres- 
pensadores, e praticando atè ao 
ultimo espirito, cheio de convic 
ção, a religião santa, que defen
dia, typo do—polemista catholico.

Duas palavras sôbre o primei
ro delles. Logrou Ozanam a ven
tura de nascer numa familia ver
dadeiramente christã.

Sua mãe, vendo morrerem-lhe 
os filhos, depois de os chorar, co
mo faz a mãe christã que espera 
torná-los a vèr na eternidade,ia 
pelos bairros de Lyon em busca 
de pobres desvalidos a quem pudes 
se dispensar soccoros. Seu pai não 
discrep iva nada de sua mãe. Am
bos elles, quando já, edosos repre- 
hendiam-se um ao outro pelos ex
cessos eommettidos neste exercício 
dacaridade,e impunhan -se mu tu 1- 
mente 0 preceito, que ambos tran 
grediam em seguida, de não su
birem alèm do quarto andar nas 
visitas ao pobres,

Nesta escola de bemfazer se 
formou Frederico, de quem seus 
paes se faziam acompanhar nas 
freqüentes excursões pelas casas 
indigentes.

Aos 9 annos entrou Frederico 
pira 0 collegio real de Lyon, aos 
15 offerecia, numa festa de annos 
a seus pais, um ramilhete com_

;o de dois espíritos superiores, qire sua chcgad 1 a Paris, esbarkar?
110 escolho das difficuldades. que 
sôbre a religião, enleiaram seu es
pirito. Tal estado de incerteza e 
desalento em encontrar a verda
de, que procurava, intorpeceu-lhe 
por algum tempo a natural acti- 
vidade, mas desde qae viu raiar- 
lhe a luz da fè catholica, nunca 
mais pairou em seu espirito,se-, 
guro na crença da religião,a mí
nima sombra de duvida.«Agitado 
durante algum tempo pela duvida 
dizia ele depois sinto em mim uma 
extrema necessidade de me arri 
mar a todo transe à columna do 
templo de Deus, e eis-me já ago
ra amorosamente abraçado a el
la. Não me apartarei de ao pò 
delia, e desde ali eu alçarei meu 
braço, mostrando-a como um pha- 
rol de salvação aos que andam 
luetando entre as ondas do 
tempestuoso mar da vida, dan
do-me por feliz se conseguir que 
alguns amigos se venhan por a 
meu lado.»

Dois personagens foram os ins
trumentos de que se serviu a 
Providencia para trazê-lo ao co
nhecimento da verdade, que elle 
depois se havia de incumbir de 
fazer luzir aos outros. Foram es
tes o Padre Noirot, professor de 
philosophia, de quem elle mais 
tarde, em 1842, referia a seu 
irmão Carlos que «Seu ensino era 
um verdadeiro beneficio;» e 0 
sabio christão : André Maria Am
père.

Acabava Ozanam de chegar a 
Paris. •

Entrou um dia 0 nosso joven 
numa igreja, onde viu uma unica 
pessoa, um ancião que ajoelhado 
ao pé do altar-mór rezava devo
tamente o rosário.

Esporcado pela curiosidade a- 
tyeira-se Ozanam do velho, em

NOTICIAS DF PORTO FELIZ
No dia 17 do corrente a po

pulação desta cidade foi doloro- 
,■ aamente surprehendida conj 0 

lallecimento do sr. Pedro Paui 
.. «Pereira da Motta. 
s O enterro realisou-se ás 6 ho$ 

do dia seguinte, sendo grande ô 
numero do acompanhamento^ A  
ifissa de 7.° dia teve lugar hoje 
$?4) ás 9 horas da manhã, com 
grande concurreiieia.

— 19. Prestaram exames para 
0 cargo de professores provisorios 
0 sr. Libanio Sodré e d. Vitalina 
Ayres. A commissão examina
dora foi compo9ta dos professo
res do nosso Grupo escolar sr. 
Roque Plinio de Carvalho e d. 
Maria da Gloria Leonardo, pre
sidida pelo sr. Inspector Escolar 
Julio Marcondes Pestanas. 

Foram approvados.
— 20. Esteve em festas o lar do 

sr. Antonio Euíalio de Carvalho 
com o nascimento de um filhi- 
nluKque na pia baptismal recebe
rá o nome de Enéas.

— 21. Nasceu o primogênito do 
sr. Benedieto Martins de Sampaio 
que se chamará Antonio.

— 23. Na fazenda do sr. Anto
nio M. de Sampaio 0 carroceiro 
José A. d" Oliveira foi apanhado 
por uma das rodas de, um carro, 
sendo retirado cm estado grave, 
vindo a fallecer poucas horas 
depois.

— 24. Ha dias desappareceu o 
demente José Nobre, do bairro 
dos Sete Fogões, não sendo até 
hoje encontrado.

— Acha-se adiantado 0 pára- 
vento que está sendo collocado 
na Matriz desta cidade.

— No dia 26 deste completa 
mais um anno de preciosa exis
tência a senhorita Nenê de Lara.

— Regressaram da Capital os 
srs. José I. da Fonseca, Eugedio 
Motta, Gabriel de Carvalho c se
nhorita Bidoea Carvalho.

Porto Feliz, 24— 7—913.

mudo, feito por aquelle que 
com  a falia dá ouvidos a 
iunumeros seres no mundo.

Entre as turbas, que ro
deavam  a Jèsus, viera  tam
bém um infeliz surdo-mudo, 
que carecendo do im portan
tíssimo dom da falia e do sen
tido correlativo a ella,passa
va  a vida m eio cepo meio 
hom em ,m ovendo grandem en
te a com paixão e lastima. 
Apresentaram-no, pois, a Nos
so Senhor, para que sobre elle 
impuzesse as suas soberanas 
mãos, as mesmas, que nos 
deram  tudo quanto precisa
mos no mundo,

Bem pudera Jesus num 
instante fazer o  que lhe pe
diam. Mas, accom m odando-se 
á condição daquella gente 
rude, para lhe cham ar mais 
a attenção e preparar os âni
mos para os fins, que no 
m ilagre tinha em vista, poz 
os dedos nos ouvidos do sur
do-mudo e tocou-lhe com  sali
va  a língua. E, levantando os 
olhos ao céu, acom panhando 
o m ovim ento com  um gem i
do, mandou...

E  eis senão quando os ou
vidos com eçaram -se a func- 
cionar, e a lingua, soltando- 
se, a fallar adm iravelm ente. 
E as turbas espantadas excla 
mavam  e diziam  do Senhor.

—  T udo fez bem  ; deu fal
lar á lingua muda e ouvir 
aos surdos.
T u  lo isto convinha quo fizes
se o Senhor para acreditar a 
sua doutrina e missão divina 
sobre a terra,não só pelo m i
lagre, senão também pela 
bondade em ganhar os cora
ções.

Estes benefícios, que Jesus 
Christo nesta occasião fez e 
innumeros outros está-nol-os 

 ̂e concedendo continuam en
te : e são dignos de todo o 

sísosso affecto e amor. Mas 
fhfelizmente só encontra em 

oaós m gratidões, e o que peor, 
muitas cegueiras voluntárias 
e surdez ás suas verdades e 
inspirações. O xalá tomásse
mos todos os dias alguns 
minutos para considerar estes 
benefícios e verm os o m odo 
com o lhe devem os correspon
der.

TR1DUO E FESTA DE S. I- 
GNACIO DE LOYOLA 

Nos dias 28 29 30 31 Miss 1 
as 7 1/2 no altar do Santo. 
De tarde, as 6 1/2, terço ladai
nha e Benção

quem, com grande espanto seu, 
reconhece o sabio Ampère, 0 il- 
lustre inventor do electromagne- 
tismo.

Sentiu ao reconhecê-lo tão pro
funda emoção que, caindo de 
joelhos, se debulhou em lagrimas 
e de seus labios irrompeu uma 
prece fervorosa. Era a victoria 
da fé.

Relembrando mais tarde este

ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS DE 
CARIDADE 

Aviso as Senhoras Damas de 
Caridade que o Revmo. Director 
marcou a reunião quinzenal da 
Associação para sexta feira 1 de 
Agosto as 5 horas da tarde no 

do costume.
A secretaria.

lugar

BOM JESUS 
Congregação das Filhas de M iria 

De accordo com a disposição 
do R°vmo. Snr P. Superior avi
so a todos as congregadas, que a 
reunião mensal tera’ lugar 110 dia 
2 de Agosto as 5.1/2 da tarde.

A secretaria

CbroD iça  Religiosa
Apresenta-nos hoje 0 E van 

gelho a Jesus Christo em sua 
missão divina, deixando as 
regiões de T y ro  e dirigindo-O o
se por Sidon ao mar da Ga- 
lilea.

Aqui se deu o aconteci
mento maravilhoso, que é o 
assumpto principal do E van 
gelho, a cura de um surdo-

IRMANDADE DE N. SENHORA 
D 0 ROSÁRIO 

De ordem do Irmão Provedor 
avizo a todos os Irmãos que h o- 
je haverá na igreja Matriz ás 10 
horas da manhã, missa, recitação 
do terço, ladainhas e benção com 
0 SS. Sacrameto.

O Secretario 
Fermino Octavio E. Santo

IRMANDADE DE NOSSA SE
NHORA DA BOA MORTE J AS 

SUMPÇÃO
Realizou-se como tinha sido an- 

nunciado a Assémbleia Geral da 
irmandade, no domingo passado 
20 do corrente ás 5 horas da tar
de na igreja Matriz, sob a presi 
dencia doRevmo.Vigario da paro- 
chia P. Elisiario de Camargo



A  f e p k k a ç A o

Barros,e os irmàos abaixo menci- 
onados.Apoz as rezas do costume 
procedeu-se ao sorteio dos novos 
festeiros para o anno 1913 e 1914. 
Rei o Ir. Snr Antonio Legam ar: 
che, Juiz o Ir. Sr Humberto Bar- 
díni, Rainha a Exma Snra. Lau- 
rentina de Tolédo Pinheiro Jui- 
za a Exma Snra Anna Esteves 
do Prado. Em seguida procedeu- 
se a eleirão da nova directaria e 
foram eleitos: Provedor João Fer
raz de Almeida Prado Sobrinho, 
9 votos, reeleito. Secretario Ma
noel Esteves Rodrigues 14 votos 
releito, Thesoreiro João Baptista 
Ferreira Cardoso, 15 votos reelei
to, Procurador o Snr Arigo Bap
tista, 6 votos. Zelador o Snr Lu- 
z Martins do Prado, 9 votos re
eleito. Andante o Snr Salvador 
Antonio de Carvalho em votos 
unanimes. Irmãos mezarios O 
Snrs Josè Antonio da Silva Pi 
nheiro, Paschoal Martini, João 
Martins de Oliveira, Joaquim Lei
tão, Nicolào Francisco, Luiz Gaz- 
zola, encerrou-se a sessão, passan
do se a assignatura dos mesmos.

O Secretario
M anoel Esteves Rodrigues

P ezam es p ol» falieoiinento
<lo Itcvm o. P . T ad jlei

Sta. Rita, E. da Pa rali y  ba,
1 de Julho.

Queira ã Redacção do Men
sageiro do S. Cl de Jesus 
acceitar as minhas sinceras 
condolências pela morte do 
S. Padre Taddei. O Centro 
desta Parochia suffragou no 
dia 3 de Junho com  Missa e 
Com m unhão a alma do ines- 
quecivel P. Taddei.

Vigário, C onego AL Gerva-CD 1 CD
sio Ferreira da Silvã.

Irará, (Bahia) 11 de Julho.
Com m unico-vos que em 

sessão do Apostolado da Ora
ção nesta Cidade foi pelo Di- 
rector local, V igário Lucio 
O rnelas, mandado inserir na 
acta um voto de pezar pela 
morte do Padre Bartholom eu 
Taddei, D irector Gei>Le fun
dador dos Centros Mo Apos- 
tolado da Oração no -Brasil, 
e deliberou a m êstf'sftfcein  
celebradas exequias por sua 
almã.

A secretaria, D. Theolinda 
Carvalho.

Serra da Raiz, 5 de Julho.
Antes de tudo apresento a 

esse Centro do Apostolado da 
Oração, em nome deste Cen
tro da Serra da Raiz, os nos
sos profundos sentimentos de 
verdadeiro pezar pelo prema
turo falleeimento do veneran
do D irector do Apostolado P. 
Taddei, pedindo ao S. C. de 
Jesus lhe prodigalise no céu 
as abundantes graças a que 
tinha jus pelos incalculáveis 
serviços prestados á nossa 
santa R eligião em quasi 
todo o Brasil. H oje exhortei 
os zeladores para fazerem 
preces e orações em suffragio 
de sua alma.

P. A prig io  Carneiro da Cu
nha Espinola.

Varginlui. Campanha, 21 
de Julho.

O R evm o.V igário convidou 
o  Apostolado a assistir á mis
sa de 30.° dia por alma do 
Revm o. P. Bartholomeu Tad
dei.

A secretaria, Raudolphina 
Paiva.

1 D K A S  S O C I A I Ü S  
D A  M I N H A  C U K A P A

Felisberta, minha croada é uma 
mocetor.a de 1 9  annos, tcda emper
tigada ccmo uma trave. Ella não 
sabe nem ler, nem escrever, nem 
cozer. Apesar d ’ isso Felisberta com
praz se em seus talentos, tanto quanto 
em suas graças, e não se queix.i senão 
de não estar na situação a que a 
chamavam os seus merecimentos, 

uma socialista de geutina.

S o u b e  que Fe íisb erta  avançava 
requentem ente cercos m odos de fal-  
lar s u b v e r s iv o s  so b re  o  g o v e rn o ,  a 
ph iiosoplii  a re lig ião , a economia 
social .

M andei que v iesse  á minha p r e 
sença. E lla  apresentou se alt ivamente, 
um pouco em ocionad « talvez (o que 
percebi pelo m o d o  por que se g u ra va  
a ponta do aventM ) m as reso lv ida  
sem nre a m anter os seus  dire itos  
c iv ico s  e m esm o a d iz er -m e  umas 
tantas ve rd a d e s .

—  Fe lisb erta  ! d isse-lhe eu.
—  C id a d ã o  ! disse-m e ella.
—  Q ueres  acaso  que te penha 

pela porta fora , F e l isb erta  ?
—  A ninguém  disse q ue  queria  

isso, meu amo.
—  E ’ que se tal fosse a tua vo n 

tade, seria isso para  mim um a rran 
j o  muito bom. C om eço  a a b o rre c e r -  
me de se tv ir  te.

—  Sem  du vid a  meu am o quer 
caçoar, disse F e l isb erta  com mais 
entono a inda  ; não é  meu amo que 
s e rv e  nesta casa

—  E n g a n a s  te ; eu estou a o  teu 
s -rviço tanto quanto tu estás  ao meu. 
S ’ traba hns para m im , parece-m e 
que eu trabalho p.ira ti.

—  C o m o  assim ?  E u  e n g ra x o  os 
seus  sap ato s ,  accend ) o fogo, vnrro 
a caaa, tra g o  ao collo a menina, vou 
aos sens m a n d a d o s ;  de  manhã á 
noite não faço outra  coisa senão tra 
balhar para meu amo.

—  E  eu, F e l isb er ta ,  dou-te de 
com er, v is lo  te. dou te roupa lavada 
e engom m ada e p a g o - te  o teu sa la -  
rio. A c r e d  tas que eu ganho sem 
tr..b . lho os oito ou nove centos fran
cos que me custas  por anno V

M uitas vezes pela manhã quando 
vens accender o lo g o ,  j .1 me encon - 
iras na minha mesa de trabalho ;  á 
r.oiie q uan do te váz deitar , deixas-m e 
ainda sentado a ella. Q j e  faço eu 
ahi V T ra b a lh o  para mim, para  m i
nha fainilia e lam bem  para ti.

A questão dos  cread os  não tinha 
ainda s ido  sem d uvid a  considerada  
neste ponto de vis  a no aposento do 
c idadão  porteiro ; porque  F e lisb erta ,  
levando a ponta do avental até ao 
queixo , ficou c a b o a .

— F  t n t â o ?  disse-lhe eu.
— Bem sei, resp o n d c ii-m ê  ella 

emfim. que meu am o conversa  melhor 
d o  que eu ; meus paes não puderam 
p a ga r  para me ser  dada um.» lã » 
boa educação. E sto u  e m b a r a ç a d «...

po iém  n ã o  im pede que eu tenha 
coisas  a dizer.

'  D il-as  com o pudéres.
—  Prim eiro  que tudo, v in te  fran

cos que meu am o me dá por m ês, 
não fazem oito centos francos por 
anno. E s t ã o  bem longe d ’ isso.

—  T u  c m es, F e h sb e rta  ?
—  U ra  essa  ! porque  sou uma 

pobre cr iada , d evo  acaao m orrer de 
f o m e ?  N ã o  sou eu só que comò.

— - E s tá  bem ; com es ao menos 
por dois. Q uanto  te cesta  a lua 
comi J  1 ?

— Ella  cusla-m e o meu trab»lho.
—  E '  verdade. Mas antes de i ’ a 

d a r  pelo teu t rab a lh o é  preciso que 
cu a ganh e  com o meu. Bein sabes  
que o carn iceiro , o padeiro , a l a 
vad eira ,  o vendedor de vinho não 
me dão de g ra ç a  o que lhes com pro. 
J u lg o  não ser e x a g e ra d o  avaliando 
lu do o  isso me custa, só .nenie  pata 
ti, em q u a t io  centos francos por anno. 
Q u a irc  centos com duzentos e qua- 
lenta ,  fazem seis  centos e quarenta, 
não é isso ?

—- N.lo d«go que não.
—  S e  não tivesse de alimentar te 

não t e m  tão pouco de dar te casa 
para mor.u ; minha m orada seria  
menor e me cu l-«na tluzcnios ou 
tresenlos b a n c o s  de intnos. S ó  
conto cem. Muili.» mulher presenieia- 
te todos os armoS com mt ias, lenços, 
vest id os  : cem Irai.cos ludo isso ; e 
se ainda lulla a lgum a, tu te e i ica irv- 
g a s  de com plela l-a  cuin os e s tra g o s  
de toda a ordem  que não cessas  de 
fazer aqui com a lua falta de pericia 
S e i s  centos e quarenta  com duzentos, 
temos ahi 0110  centos e qúarenta.

—  Q u e  coisrt ! d isse  F c l i sb e U a ,  
a terrad a  com esta a n im e lh  ca,eu não 
tinha contado as coisas  deste modo.

—  N ota , continuei eu, que não 
avalio em dinheiro os d esgostos  de 
toda a especie  que  me oas  d esde  
que am anhece até que anoitece. Além 
d isso d a m o s - le  o ensino, pois  que 
para  aqui v ieste  sem  nada sa b e r  ; 
mais tarde isso te s e rv irá .  D urante  
mais do se is  mezes minha mulher 
foi verdadciaatnenta tua cr iada, por
que nada s ib ia s  ;iuiIo que f.izias era 
prec iso  que ella o fizesse de novo. 
A in d a  hoje  é - m e  necessário  uma 
g ra n d e  paciência para s u p p o rta r- te .  
E ' s  tão pouco C u iJa d o sa ,  ou fiZes 
o teu d ever  com tãc ma vontade, 
que só p o r c » r i l . d j  ná > te m a n d a 
m os em bora T  1 i am a receia que, 
balda com és  de todo prestim o e 
de toda re l ig iã o ,  não caias  da mi •

seria  no vicio . E i s  os m otivos com 
que ella a d v o g a  junto  de mim a tua 
causa e pelos quaes  eu m esmo me 
condeinno a trabalhar  para ganhar 
os teus oito centos francos.

K icarias ad m irad a , sem du vid a ,  
F e l isb erta ,  se te d issesse  que és mais 
rica do que eu, e 110 entanto é essa 
a verdade . D epois  cie p a g o s  os  teus 
vestidos e as tuas in ad rs  ( 'cjm 
menos g a r n d ic e  poderias  f  izer a lg u 
mas economias nt sta v e ib a j  resta-le  
no fim do anno uns cem  fra.icos, 
qne podes p ô r  a render.

F e l isb er ta  calou s ' \  S ^ n ti -m e  ani
m ado e cor.linuei :

—  Q uanto a mim, por muito feliz 
me con sid  ro q uan do no fim do 
anno me acho sem d iv id a s .  Q ueres  
com parar  o teu trabalho com o ineu ? 
N ã o  ten.s nenhum dos  meus cu idados 
nenhuma d »s minhas inquietações, 
o teu dia termina se sem pre  antes 
do meu.

—  N.lo d ig o  que não. Meu am o 
tem educaçã i e r-mioãn.t bem . M i s  
assim  m esmo 110 fim de contas, não 
é menos verd ad e  que meu amo manda 
e eu o b ed tç o ,  que rr.e.i amo é livre 
e eu sou escrava . Je su s  C hristo  
m orreu por todos ; os hrunens e as 
m u lh eres  são s im ilhantes, todos 
fg u a e s  .. Po is  b em .p o rq u e  razão hão 
de ser  uns a m o s  e outros  creados.

Eu não ignorava quo Fe lisberta ,  
sob a direcção do Sr .  C.mpiu, tinha 
feito graudetí progressos nos estudos 
so c ia e s ;  estava porém longe do im a
ginar (| ue ella  estivesse tão adiantada.

- -  F e l isb erta ,  minha filha, disse- 
lha eu, vejo que refletes bastante 
sobre a desigur l in d e  das coo hçõ is  
humanas. Tam bém  eu me tenho 00- 
cupa Io 11 m pcvtíco com esse estudo, 
0 s í  (pi3rr s vou apresentar-te as m i
nhas id':as

E ’ certo qu 1 Nosso Senhor J e s u s  
Ohristo morreu por t^dos os homens 
e que somos todos eguà€& díaute 
d ’E l!e .  T u a  alma 11.e é tão cara  como 
a miulia ; com > eu. és sua fdha. 
Tenh.) inesmo repotido isto bastantes 
vezes sem qne o q u  ezessôs conpre- 
lieu ler porque esta qualidade de 
filho de Deus nnpõe-te virtudes e 
deveros que não te agradam nada.

Mas a egtia ldaie  deante de Deus 
não impede que haja nesta vida dít- 
fereutes desigualdades perfeitameute 
inevitáveis, que nos pesam u todos 
e de qu 1 to Jos  aproveitam>s. Bem 
longe de serem essas desigualdadeso o
um mal, é por ellas que os homeus 
podem viver  em sociedade, tornam-se 
necessários e apidam-se uns aos outrp^. 
S c  mau lo-scfbve ti, a outros eu obe
deço...

— E ’ bem possivél,  m u  quím í c- 
que obidebe a mim,’ p )Dre * tifWK f̂lTT 
povo.

— Q vera te obedece, F e l is b e r ta ?  
Muitas p íssoas, e e.i ein priine*ro 
logar.

—  Q le t a l !  111 vi a n *  rj. 1»_ d ec i
didamente fazer me ari lar  a roda a
caDeça !

— L ivre -m o  Deus ! F  Üsberta. 
0  ave: tu obid eus me o a i  mais das 
vezes m il, quau lo in j v a r re s a  casa. 
Eu t b e ie ç  >-te, sempre minto poutual- 
meate, q u i u í o  veus no fim do inès 
receber o teu salario. Todos os se r 
viços que me prestas 1110 são outras 
tantas ordeus que me dás de traba
lhar pa ia  ter com que pegar-te no 
fim do mès /  E u  uão sou senhor de 
resistir a esta iu ti inação. Sou ob riga
do a iiear a p i i  curvado sobre a m i
nha mesa de trabalho em vez de ir 
passear ou dormir. Vês que posso 
dizer quo sou escravo tanto como tu, 
Quan ltf minha obra é mal feita, o 
que nunca acojutece por ineu gosto, 
trataui-me com uma duieza cpie nun
ca experimentas quando te acontece 
cum prir mal o teu dover. E\s sempre 
paga e nunca in juria la.

—  E ’ preciso que teuha alguma 
(.o.uponsaçào. J á  não ó pouco ter-se 
a desgraça de serv ir .

— Uucro Lauto digo-te eu, F e l i s 
berta. E ’ preciso a lgum a compeosa 
çào para os amos / j á  nao ó pou« 0 
a desgraça de serem servidos. Se 
soff res j io r  me teres por amo, eu 
sofivo por te ter j>or criada. E ’ pouco 
por ventura ter-se om casa uma pes
soa que a gente desejar ia  considerar 
coino mua filha uu como uma irmã 
e que prefere tratar-nos como inim i
ga ? quo è invejosa, mà, que se ale
g ra  com os uossos revezes, que nos 
deseja desgraças e nos veria  com 
prazer cair na miséria ? que emfim, 
com a boca elieia de nosso pão e o 
corpo coberto cmn as nossas dadivas, 
vae falar mal de nos e diflamar-nos 
por t o d a  a visiuhauça ? E i s  ahi 0 
«[ue fazein os tres quartos das criadas 
e é u que tu fazes, tambein pobre 
rapariga. P o r  isso se quizeres partir 
uão terei sauduies  de ti. Poupamos 
diulilieiro e em rigòr  polem os servir-  
nos a nós mesmos. Mas se absoluta
mente nos fosse necessário uma cri- 
a la, bem infelizes seriamos se ach ás
semos uma peor que tu. Que é que 
te preude í  J à  que tua sorte te pa- 
.eue tão m iserável, porque uão pro
curas uma casa oude seràs paga, 
aiojada e a l ien ta iam  sem s e r v i r  ?

A o  ouvir  estas palavras, F e l isb er ta  
perdeu um pouco a arrogancia . Poz- 
se a morder a ponta do avental 0 
ju lgo u  mesmo dever enxugar a lg u m as 
lagrimas.

— Rem sei que n ã o l i a c a s \  onde os 
criados uada façam. Além d ’ isao eu 
reconheço que meu amo 0 minha 
ama não são muns a i n t s é  serv ir  por 
se rv .r  prefiro ficar aqui.

- -  E  ínnila bon lu le ,  Felisberta . 
Mas não estàs absfdutaineute con- 
demnada a se rv ir  como eu a ser ser- 
' ido.Te no? neces^idaáe d ? alguom que 
tnos vigie  as creanças e prest i  cer
tos serviços p ira  que miuha mulher 
tenha fempo cie concertar f-ui roupa e 
d ir ig ir  a casa. Nòs teinos uecessida- 
de uma criada ; tu po les passar sem 
amo. Volta para a tua terra.

—  Não, senhor, não quero voUar 
jjara rainha terra ; ineu pae dar-rae- 
ia pancadas e me far ia  g u a rd a r  vac- 
cas.

Despedi F e l isb er ta  dep ois  de lhe 
ter recornmendado que conveisasse  
inenos com o eleitor que lhe fazia 
andar a cabeça á ro la e fiquei muito 
convencid'- que a /veademia de Scien 
cias moraes e políticas, apesar de 
todo o talento de seus membros, terá 
muita difficuldacle para fazer vo ltar 
ao espirito do povo •  botn senso (pie 
o reinado do philosophisino social 
lhe te»., feito perder.

N oías ç Noíiçias
Aiiniverssiriott

Festejará mais 11111 fe liz  
anniversario no clia 31 tle 
Ju lho o Snr. Joaquim  Ma
noel de Arruda Moraes, mui 
digníssim o thesoureiro tio 
correio em Ytú.

Enviámjps-lhe tis nossa cor- 
deaes felicitações.
Completou no dí;i 24 do corrente 
o seu primeiro anno de existên

cia 0 galanteChiquito filho do 
Snr, Usorio d ’Elboux nosso 
estimado assignante.

-^Após ter passado alguns dias 
nesta cidade em visita a sua ex- 
ma.familia, retirou-se de novo pa
ra Jahü, onde reside. 0 nosso con
terrâneo sr.Juvenal Dias.

AO PUBLICO
A pMido do encarregado da. 

Repartição de Aguas, implo
ramos ao bo,ndoso publico ituano 
que,,em virtude da falta deste 
precioso liquido, façam com que 
em suas cá^as as torneiras e de
mais aparelhos destinados a trans
missão do liquido tão precioso 
sejam portadores, sómenfo, da 
porção de agua sufficiente ao 
consumo.
E mais suplicao Sr.encarregado 0 
obséquio aquellas pessoas que 
costumam fazer irrigações de 
plantas nos proprios quintaes, re
duzir o quanto mais a extração 
de agua.
Faz-se este appelo devido unica

mente, ao consumo extraordina 
rio notado nestes últimos dias-

Fitlleehn entoa

Falleceu repentinamente em 
Capivary, onde residia, 0 vene
rando sr. João Baptista de Aguir- 
re, digno e estimado tio do nos
so bom e particular amigo Sr. 
Aureliano A. Aguirre.

Era 0 finado um cavalheiro 
distincto, fervoroso catholico e 
dedicado amigo, raras e bellas 
qualidades ess is que 0 tornaram

estimadissimo na cidade onde 
residia, c cuja sociedade via nel- 
le um dos seus mais distinctos 
membros.

Ahi, nessa cidade, occupou o 
finado diversos ( argos de impor
tância, quer de confiança, do go
verno, quer de eleição popular, 
e foi ainda Secretario e depois 
Provedor da Sta. Casa dessa ci
dade, e em todos esses cargos- 
mostrou sempre grande dedica., 
ção e critério, todos desempe
nhando-os a contento geral.

A noticia inesperada d 1 sua 
morte foi recebida tanto em Ca
pivary, como nesta e outras ci
dades vizinhas, com sentido 
pezar.

O seu sahimento fúnebre foi 
concorridissimo, comparecendo 
ao mesmo a banda local, do 
qual era o finado um dos bem- 
feito res ; sobre o caixão mortuá
rio foram collocadas grande nu
mero de coroas, a beira do tu- 
muto usaram da palavra diver
sos oradores, exaltando as bellas 
qualidades do finado e paten
teando a grande inagua que a 
sua morte veio trazer a socieda
de capivaryana.

— Contando a idade de 39 an
nos falleceu nesta cidade ás 3 1 2  
da madrugada do dia 24 do cor
rente, o sr. Antonio dê Arruda.

Ha 3 mezes qne o sr. Arruda 
achava enfermo, guardando o 
leito e a sua enfermidade aggra- 
vando-se dia a dia levou-o á se
pultura, 0  tinado que cra irmão 
da exma. esposa cio sr. capitão 
João Antunes de Almeida e dos 
srs. .Joaquim e Bento de Arruda, 
deixa viuva a a exma. sra. D. 
Elisa de C. Duarte e na orphan- 
clade 7 filhos pequenos.

0  enterro realisou-se 11a tarde 
de 25 comparecendo a elle gran
de numero de pessoas amigas do 
extincto.

A ’s exmas. famílias enlutadas 
<' A Federação» apresenta os seus 
pezames pedindo a Deus que as 
conforte.

IG R E JA  sT b E N E D IC TO  
D on a tiv os :

O sr. Antonio Titaneiro fez 
donativo de 1 banco novo.

D. Christina MesqiiLLuu^Oj^ 
os bancos 1Q$000

Uma devota ideiií.v
L IG A  O PE R A K ÍA  &  JOSE

H oje as duas horas haverá 
reunião da liga  na igreja  S. 
Benedicto.

S E C Ç f l O L I U R E
DECLARAÇÃO 

0  abaixo-assigiiado declara a 
esta e as demais praças, e ao 
pubhco em gerâl; que comprou 
do sr. Egidio Rossi 0 negocio 
de ssceos e molhados estabele
cido 110 Bairro Alto, suburbio 
dest 1 cidade. Outrosim declara 
que t *ndo feito um novo e va
riado sortimento dos referidos 
artigos, espera que a bôa e nu
merosa freguezia que sempre 
distinguiu essa casa de negocio 
coin a sua valiosa confiança, 
continuarão estando 0 abaixo- 
assignado a todos bem servir. 

■loã) tíâptist.í Francischinelli-

PrlECüà m  RLGULARÃM ko m e r c a d o
 A  W í H M A  P A S S A D A

í-TfciffcM» n— I ii%»nn tm m i  -i tf

A rroz  henefl :ia Io, alqueire 17$joo | 18$ooo
» ?am c.isc 1 Iftju o  ; 7Í)5 oo

Fei j ão  n o v o a Iqueire 9 ^ joo j! V)$5oo
» velho. 1

»
Farii ih i de m i lho  de ; a » 7üooo  ji 7$o\jO

» 2 . a 2a » 6 $ 5  )o n 7«o ou
F u b à  t> » 4^5 *u :í 5 £ j o u

Batat inhas » 7 ^ 0 0 0  :

BaLata d o c e » 2 ^ õ o o  i 3^joo

A m e n d o i m » 4 -^ 0 0 0  ; 4 $  0 0 0
Cará õ$ ü o ü  li (5$  j o o

Polv i lho  azedo » lo^ J  >o i 1 l$JOO
Milho  catete » ij

» branco » 4 ^ o o o  |i 4 $ 5 o c
Alho-q cento ‘ l ^ o o o 155200

B a n i a  fresca,  kilo 1 $ 7 ü o 18$ouo
T o u c i n h o  f res co  » i^ õ o o  ij l$ 7 o o

» S a l g i d o  » 1 ^ 4 . )o  ij 1 Í J J 0
Carne  f r e s c a  » 7 0 0 8 j o

» d e  porc o ,  » ii l$ 4 o o
L o m b o  > l$ 7 o o  i l $ 8 o o
Frang os l?>2uo ii l í t . j ü
Ga l lm h a s l$ 3 o o l « 4 o o
O v o s  dnzia 8 j o
Peixe  fieiras 1$ )00 l$2 >o
T o m n te s k d o 3 o 0 ii 4 j u

R ip ad i i r a .  cen to lo $  )uo : 1 1§>oou
C a b r i t o s ,  uni 35$o ü o  ii 3^00»»
L ei l ões  um , b ifo0 0  jj »



A FEDERAÇ.ÍO

A v i s o  aos consumidores  
de madeiras

Taboa de Jequ.tibá —  - -  — 4. mt. 30 X  3 D U Z I A 5o$ooo
»  i> »  —  —  — 4. mt. 2 6  X  3 4 48000
» de Pinho do Paraná de I a 4»4°  -• 2 3  X  4 » |4 8 $ o o o

»  f> »  »  »  » Ia 4,40  c. 30  X  3 4 o $ j o o
»  »  »  »  »  »  Ia 4,40  c. 2 3  >5 3 » 3 3 $ o o o

»  »  » » »  « I a 4,40  c. 2 3  X  2 » 2 0 $O O O

»  *  j> »  *  »  Ia 4.40  c. 2 3  X  ' 1 » 2 2 $  )oo
»  de F o rro  aparelhada de I a  — 4,40  c. 23 X  1 » 2 O$ 0 0 0

»  » » »  S> 1 °  — 4,00 m. 2 3  X  1 » i 8 $ o o o

» » » bruto, reforçado — 4,40  c. 2 3  X  1 » 1 8$ooo
»  > * Saias butta -  — 4,60 c. 1 1  X  1 0 8 5 ^ 5 0 0

» » > » aparelhada — 4,40  c. 10  x  1 v> 1 i $ o o 0

»  »  »  * —  —  — 4,00 m. 10  x  * » i o $ o o o

»  » Saias estreita de Jequitibá 4,00 m. 10  X  1 » ! 2$000
. »  » macho e feinia 4 ,4 0  c. 2 2  X  1 » 2 4 $ Q O 0

» » » » —  — 4 ,4 0  c. 10  X  1 » ,2 ^ 0 0 0
» » Soalho dePeroba.aparelh’- 4 ,4 o  c. lo  x  2 7 » 2S$ooo
» >  «  “ 3.50 c. l5 » 2 4$o oo
« « Peroba bruttas —  — 4 ,1 0  c. 2 2  x  2 7 3 5 S o o o

Vigotas Peroba de I a  psra batente m cubico 1 6  x i  8 » g 0 $ 0 0 0

Vigamento para soalho—  —  ' • * 7 X  7 » gO$000
Vigamento de Pinho do P a ran a1 1 7  X  7S » ^6Sooo

Caibro de Peroba —  —  — 4,00 c. 8 X  7 » ^4$000
»  » de Pinho do Parana i.» 4.40  c. 5 X  7 » 20$000
»  »  »  »  »  i . a 4,00 m. 5 X  7 J 88000
»  »  » Peroba 4 ,0 0  m. 5 X  6 » 2 4$ooo

Ripa de Pinho do Parana de I a — 4 .4 0  c. 5 >5 1 » 3# 5° °
» « 14 2.a — 4 >4°  c. 5 X! 1 » S$ooo
»  * Peroba por duzia 4,00 m. 5 X 3 4 S 0 0 0

Mata Ju nta metros lin>aes $400

TIJOLOS E TELHAS
jo ã o  Ferraz de Alm eida Prado S o b rin h o  partecipa aos seus fre- 

guezes e ao publico em geral que podem deixar os seus pedidos de ti
jo los  e de telhas na redacção da Federaç ão, L argo da M atriz, entra
da da rua da Quitanda

Partecipa m ais que ven^e os tijolos a j6$ooo e as telhas a ioosooo 
postas na obra dentro da cidãde. M aterial bom .

A prom pta-se  qualquer serviço pertencente 
a Carpinteiro

N T O N I O  T 1T A N E I R O  -  L a rg o  do Mercado N .  3

DR. BRAZ BICUDO
x£== = = = = = = 3 *

M E D I C O  E  O P E R A D O R
Moüestias das vias urinárias e do aparelho digestivo 
Injeções endo venosas de 60b e 914. abslutamente sem d ô r  

par i cura da sifilis e boubas.

CONSULTORTO L UESIDENCIA R. do Commercio, 114
Y T U

n \
mu  $

I

f

TYPOGRAPHIA DA FEDERAÇÃO
Rua da Quitanda n. i

i i

IXesla Ivpographia cxccii iam -se  Iodos os tr a b a -  
llios referenlcs a esla a r le , lacs c o m o : Prograininas, 
Facluras, Talões para recibos, Papel marcado,Estatutos,  
Cartazes ,  Enveloppes, Memoraiiduns, Carlões commer- 
ciaes e de visita ele. para o que acaba de adquirir 
uma nova macliina e grande variedade de typo novo.

&

k P l I f D  1 1 &

PERFEIÇÃO E MODICIDADE
: ÍÊ £ r  d e

S. Paulo

N A

C A S A  A L B E R T O
L .  da M atriz  1 s 

Y T Ú

Dr. Eugênio Fonseca
MUDOU-SE PARA A RUA DI

REITA N. 21

S . »
S e “ A  P O P U L A R ”

a s s o c i a c A o  p a u l i s t a  d e  p e c ú l i o s

£ f i

Comprai  uma vez e vos to rn a rei  propagandista do afamado calçado
 C E A R K -

Grande stock de calçado para senhoras, senhorias, homens e crianças 
U N I C O S  A G E N T E S  N E S T A  C I D A D E : A O  B O M  G O S \ T O

G onzaga Novell» & C om p. Rua do Commercio, n ~119

Todos os chetes de família que quizerem legar um 
pecúlio aos seus herdeiros; contribuindo com modestas 
quantias, devem escrever-se n’ A  PO P U  LAR,  que 

s-* garante o pecúlio de 1 1 .0 0 0 :0 0 0
A P O P U L A R  tem duas séries: Senior e Popular, 

em ambas o pecúlio è de 1 1.0 0 0 :0 0 0 0

C o n t r i b u i ç õ e s
SÉRIE SENIOR 

(Para as pessoas de 5 5 3 6 5  annos)

joia, I5$000; mensalidade, 5$000; quota por falleci- 
mento, I2$000

SÉRIE P O P U L A R
(Para as pessoas de 8 a 55 annos)

Joia. I5Í000, mensalidade, 3$000; quota por falle- 
cimento, 4$000.

Peçam prospectos mais infomações ao agente nesta 
cidade.

J r a n c e f m o  C í n f r a
R U A  D IR E IT A ,55

C A SA  E C LÉ C T IC A

À

Filhas dc Maria
Na C A SA  E C LÉ C T I- 

CA, à rua Direita 55; en
contra-se Medalhas-distin- 

' tivo para a congregação 
das F IL H A S D E M A
RIA; tanto de prata como 
de alumínio.

Medalha de S. Bento, 
S. Benedito, S. Antônio, 
N. S. das Dores, S. S . 
Coração de Jesus e de M a
ria, S. Brás, S. Inácio, 
Divino Espírito Santo, S. 
José, Anjo da Guarda, N. 
S. do Rosário, S. Francis
co de Assis e muitas ou
tras invocações.

Escapulários de N. S. 
das Dores e do Carmo.

Rosários, correntes de 
prata; Pater Noster, L i
vros de Devoção &

R. Direita, 55

Elixir dô Nogueira é 0 depu- 
rativo que continua a dominar 
no seculo presente, devido as Cu- 
rae reaes que tem pr oduzido,


